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Quantas vezes você, aquarista, não 

ouviu falar em controle biológico, apli-
cado principalmente em plantações? O 
fundamento básico do controle bioló-
gico é a utilização de animais (ou vege-
tais) que, criados ou mantidos em con-
junto com a espécie principal, auxiliam 
no seu desenvolvimento e evitam que a 
mesma contraia doenças. Como isso é 
possível? Vamos dar como exemplo o 
seu oceanário.  

Diariamente, logo após a alimentação 
dos habitantes, você fica procurando 
restos de comida não aproveitada que 
ficam geralmente nos locais de difícil 
acesso para os animais (e para você 
também), para evitar a decomposição da 
mesma, o que acarretaria em consumo de 
oxigênio e o risco da presença de orga-
nismos patogênicos (fungos, bactérias, 
etc.). 

Depois de um ano de funciona-
mento, geralmente seu aquário tem que 
passar por uma limpeza geral, com a 
retirada dos detritos retidos no substrato, 
causadores das condições ideais para 
proliferação dos mesmos organismos 
patogênicos descritos anteriormente. 

Todo este trabalho poderia ser evi-
tado se você, na época da montagem do 
seu aquário, tivesse feito um povoa-
mento biológico. Mas o que seria este 
povoamento “biológico”? Seria a escolha 
de organismos que. vivendo em con-
junto, direta ou indiretamente. se auxili-
ariam mutuamente. Vamos dar alguns 
exemplos: 

 
 

 
- Invertebrados: poliquetas de vida livre, 
caranguejo-hermitão (ou “Bernardo- 
eremita”), caramujos carnívoros. 
 
- Peixes: espécies compatíveis entre si e 
com os neon góbios (Gobiossoma sp) e 
alguns representantes da família Poma- 
centridae (donzelas e palhaços). 
 

O controle biológico funcionaria da 
seguinte maneira: as poliquetas vivem no 
substrato, movendo-se por todo ele, 
aerando-o e retirando todos os detritos 
que ali estejam evitando sua decompo-
sição. O caranguejo-hermitão anda pelo 
aquário, “recolhendo” os restos de carne 
picada ou outro alimento de maior 
tamanho. Os caramujos, que devem ser 
pequenos, retiram os outros alimentos 
que escaparam ao controle do caran-
guejo. Os néons ficam sempre à procura 
de ectoparasitas nos peixes, livrando-os 
deste incômodo. E, finalmente, as don-
zelas, ou palhaços preferivelmente, 
fazem uma “limpeza” nas anêmonas que 
estiverem habitando. 

Como você pode ver, seu trabalho 
será o de controlar a alimentação dos 
organismos de seu oceanário, das con-
dições físico-químicas da água (utili-
zando os testes para monitorar os níveis 
ideais, usando o fracionador-de-espuma 
para evitar o acúmulo de proteína dis-
solvida na água, etc.) e checar a saú-
de/aspecto gerai de cada habitante, 
garantindo assim o sucesso de seu oce-
anário. O controle/limpeza do mesmo 
será efetuado pelos próprios “inquili-
nos”. 


